
Editorial

Assim como tudo aquilo que passa pelo teste do tempo, vence pela 
sua atualidade e qualidade de conteúdo, a Revista Seqüência, do 

Curso de Pós-Graduação em Direito/CPGD da UFSC firma-se mais 
uma vez, na comunidade científica e acadêmica, nesse contínuo desafio 
de consolidação. Com efeito, a presente edição coincide com os 36 anos 
de existência do Programa de Mestrado em Direito da UFSC e com os 
11 anos do credenciamento de seu Programa de Doutorado, ambos 
perfazendo uma trajetória nacional e internacional de ensino crítico-
interdisciplinar e de pesquisa jurídica avançada, bem como uma sólida e 
criativa formação de profissionais acadêmicos.

Condizente com tais objetivos, desde o número inicial – publicado 
no primeiro semestre de 1980 – Seqüência já se direcionava em prol da 
divulgação das contribuições teóricas do CPGD/UFSC e que tinham 
à época, como agenda principal, a reconstituição da memória jurídica 
nacional e um repensar acerca das instituições jurídico-políticas. Desde 
então e até agora, as principais teorias jurídicas e políticas desenvolvidas 
em âmbito nacional e internacional encontraram na Revista um canal 
aberto para sua ampla divulgação e questionamento teórico.

Afinado com tal projeto de afirmação científica e acadêmica, o nome 
Seqüência buscou refletir, além da idéia de continuidade de investigação, 
um permanente compromisso de atualização teórica sob embasamento 
crítico.

Atendendo ao desígnio de servir de instrumento de comunicação e 
difusão das linhas de pesquisa do Curso de Pós-Graduação stricto sensu,
desde o começo a Revista se propôs a estimular professores, mestrandos, 
doutorandos e demais juristas, filósofos e cientistas políticos, a divulgar 



suas pesquisas, objetivando a abertura de novos horizontes de investigação 
crítica e novos caminhos de construção do futuro.

Observando essa retrospectiva de mais de três décadas, constata-se 
que Seqüência, além de disseminar os produtos de pesquisa da comunidade 
acadêmica do CPGD/UFSC, também refletiu o desenvolvimento, as 
transformações e os avanços dos diversos cursos de pós-graduação em 
Direito do país, introduzindo de igual modo os aportes trazidos por 
pesquisadores estrangeiros de diversas instituições européias e sul-
americanas.

Também é oportuno enfatizar que os novos critérios adotados pelo 
Programa Qualis, da CAPES, referentes à metodologia de publicação de 
artigos, tornaram mais democrática, impessoal e transparente a seleção 
de trabalhos a integrar as diversas publicações científicas brasileiras. 
Isso porque – ao não identificar os autores dos artigos em sua avaliação 
e considerando ainda a ampla divulgação das chamadas de trabalhos e 
seleção de consultores ad hoc para avaliar, junto aos editores de cada 
revista, o material a ser publicado – contempla-se a escolha meritocrática
e restringe-se o simples juízo arbitrário de uma pessoa ou grupo de 
pessoas previamente designado para esse fim.

Por todas essas razões, e também pelo compromisso de preservar 
as metas acima expostas, a Revista Seqüência reafirma seu objetivo de 
continuidade e atualidade em matéria de divulgação científica, mantendo-
se aberta às contribuições de toda a comunidade acadêmica de pesquisa.
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